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Exercí  a  chefia  do  Departamento  de  Pediatria  de  junho  de  1994 a  maio  de  1997,  tendo 
dedicado boa parte do meu tempo a esse mister. Acredito que minha atuação, junto com os 
colegas da Diretoria, foi útil para o desenvolvimento e engrandecimento do Departamento de 
Pediatria.

Durante  a  nossa  gestão,  diversas  mudanças  importantes  ocorreram  no  âmbito  da  Escola 
Paulista de Medicina, sendo a principal a sua transformação em Universidade Federal de São 
Paulo  (UNIFESP).  Com esta mudança e a criação das pró-reitorias,  a carga administrativa 
aumentou (principalmente no seu início) e participamos ativamente tanto no estudo dos novos 
Estatutos como na atividade destas recém-criadas unidades administrativas. Para tanto foi de 
muita  importância  a  participação  do  Conselho do  Departamento  e  de  diversos  colegas  do 
Departamento, sendo de se destacar a atividade do Prof. Antonio Vladir Iazzetti, vice-chefe, 
que assumiu principalmente a área correspondente à Pró-Reitoria de Ensino.

Logo após termos assumido a Chefia do Departamento fomos chamados a participar do grupo 
de Docentes que passou a coordenar as atividades no Hospital de Vila Maria, em convênio da 
Prefeitura do Município de São Paulo com a UNIFESP. Reuniões seguidas, tanto na UNIFESP 
como  no  referido  hospital,  deram  forma  ao  plano  de  trabalho  a  ser  aplicado,  tendo  o 
Departamento de Pediatria assumido desde o começo a postura de deslocar docentes para 
trabalhar na nova área, preparando-a para receber alunos de sexto ano, o que foi iniciado em 
janeiro de 1995, em caráter experimental.  A experiência mostrou-se muito produtiva e, a 
partir de 1996 o estágio dos alunos de sexto ano, tanto nas enfermarias como na área de 
berçário passou a ser feito integralmente na nova unidade, permitindo transmitir aos alunos 
um ensino mais próximo da realidade prática do dia a dia, haja visto que o Hospital São Paulo 
vinha,  já  há  tempos,  se  transformando  progressivamente  numa  unidade  de  atendimento 
terciário e quaternário, o que já não atendia à necessidade de ensino de Pediatria Geral aos 
alunos de graduação. Com isso o ensino nas enfermarias do Hospital São Paulo ficou mais 
voltado para a residência e pós-graduação, dentro das especialidades e, no final  de nossa 
gestão, demos início ao projeto de reforma das enfermarias do 9o andar, após entendimentos 
com a Diretoria do Hospital São Paulo.

Durante nossa gestão conseguimos adquirir um imóvel na Rua Botucatu, através do CEPEP, 
Centro  de Estudos  do  Departamento  de Pediatria,  o  que  possibilitou  a retirada  das  áreas 
administrativas  do  Departamento,  tanto  do  9o andar  do  Hospital  São  Paulo  como  do 
Ambulatório,  permitindo  liberar  áreas  que  serão  melhor  utilizadas  nas  atividades-fim  de 
atendimento  às  crianças,  como  também  permitiu  melhorar  a  estrutura  administrativa  do 
Departamento com a sua centralização. Nesse imóvel foi também instalada a secretaria e a 
chefia  da  Pós-Graduação  da  Pediatria  que,  até  esta  época,  não  contava  com  uma  sede 
permanente,  bem como a  Disciplina  de  Puericultura  e  Pediatria  Social.  Foi  construído  um 
anfiteatro com capacidade para cerca de 50 pessoas, à altura do nosso Departamento, e que 
desde a sua inauguração tem sido muito utilizada nos nossos eventos e nas atividades mais 
nobres,  com o  são  as  bancas  de  tese.  A  Biblioteca  "Helio  Egydio  Nogueira"  também foi 
transferida  para  o  novo  prédio.  Em tudo  isto  contamos com o  total  apoio  da  reitoria  da 
UNIFESP, bem como com o aval do nosso conselho.

A expansão do Departamento, através das suas Disciplinas e Setores, foi muito grande durante 
nossa gestão, com a incorporação de cerca de dez casas, ampliando em muito a possibilidade 
de  ensino,  pesquisa  e  atendimento  às  crianças  que  nos  procuram.  É  de  se  destacar  a 
construção do prédio que irá sediar o Setor de Oncologia Pediátrica, em colaboração com a 
iniciativa privada, e que recebeu sempre o nosso apoio e incentivo. Disciplinas e Setores que 
não  tinham  local  adequado  de  trabalho  como,  por  exemplo,  Genética,  Adolescência, 
Gastropediatria, Infectologia, puderam, com estas mudanças físicas, ter a possibilidade de um 
pujante crescimento, o que está se materializando atualmente.

Durante nossa gestão o Departamento de Pediatria continuou com seu importante crescimento 
na área de docência  e pesquisa, projetando-se de modo claro e indiscutível  no país e no 
exterior, através do trabalho dedicado de seus Docentes. 



O ensino de graduação, durante nossa gestão, continuou a receber todo o carinho da Chefia e 
do Departamento  como um todo,  conseguindo  manter  nossa área  como de  excelência  no 
ensino dos futuros médicos. O reconhecimento a esta atividade fica evidenciado, através dos 
alunos que,  durante  todos estes anos,  ininterruptamente,  tem elegido o Departamento de 
Pediatria como homenageado em sua formatura.

Residentes,  estagiários  e  pós-graduandos  mereceram  também  atenção  especial,  sendo 
mantido o alto padrão de ensino de Pediatria, por nós ofertado, e que é do reconhecimento 
geral.

Durante nossa atividade procuramos respeitar e estimular o trabalho das diversas Disciplinas e 
Setores  do  Departamento,  o  que  se  revelou  politicamente  correto,  pois  permitiu  o  seu 
crescimento sem perder a unidade de conjunto. A dispersão das atividades nas diversas casas 
não é o ideal, mas não foi possível aglutinarmos as atividades em um único local, como é o 
desejo  de  todos  nós.  Infelizmente  a  construção  do  Instituto  de  Pediatria,  meta  de  nossa 
gestão, continuando os projetos de gestões anteriores, não pôde ser levado avante, devido às 
dificuldades monetárias.  O projeto  de construção em parceria  com a UNIFESP está sendo 
estudado, e esperamos que isto frutifique nas próximas administrações.

Durante  nossa  gestão  não  houve  mudança  na  estrutura  das  Disciplinas,  mas  houve 
remanejamento  de  Docentes,  atendendo  a  necessidades  práticas  e  estruturais  do 
Departamento.  Achamos  que  está  aberta  a  porta  para  uma reformulação  maior  da  nossa 
estrutura. 

O Departamento contou, durante a nossa gestão, com o apoio irrestrito, tanto da Reitoria da 
UNIFESP como da Diretoria do Hospital São Paulo, o que foi muito importante para nossas 
realizações..


